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MÍSSEIS E FOGUETES NO BRASIL

1949 – O exército brasileiro inicia os primeiros estudos para 
o desenvolvimento de foguetes balísticos.

IME

1º GRUPO DEDICADO A ESSE 
PROJETO.



MÍSSEIS E FOGUETES NO BRASIL

1950 – Apresentação do primeiro protótipo

FOGUETE F-114-R/E
ALCANCE: 22 KM



MÍSSEIS E FOGUETES NO BRASIL

1952 e 1956 – Criação do sistema de lançadores múltiplos F-108-R



MÍSSEIS E FOGUETES NO BRASIL
1966 e 1968 – Adaptação de plataformas lançadoras de 
foguetes em blindados 6x6 (M-20 e M-8 GREYHOUND).

M-8 produzido pela Diretoria  
d e  P e s q u i s a  e  E n s i n o 
Técnico  (DPET) em parceria 
com o  IPD (Arsenal da Urca).

M-20 produzido pelo  Instituto 
Militar de  Engenharia (IME) com  
sistema de lançamento  rotativo.



MÍSSEIS E FOGUETES NO BRASIL
1972 – Criação do foguete X-40 através de pesquisas do IPD 
(Instituto de  Pesquisa e Desenvolvimento).

Alcance de até 68 km



MÍSSEIS E FOGUETES NO BRASIL
O X-40 foi marcante para indústria nacional , uma vez que empresa  
AVIBRAS desenvolveu, em parceria com o Exército Brasileiro, uma 
série de melhorias neste foguete. 

A AVIBRAS produziu o X-40 em série, chegando a adaptar uma 
lançadora de três foguetes em  um veículo blindado  sobre lagartas, 
o qual foi denominado XLF-40.
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MÍSSEIS E FOGUETES NO BRASIL
O sucesso de desenvolvimento e produção dos foguetes  X-40 e 
seus sistemas  dão reconhecimento mundial à empresa AVIBRAS. 

Então, em 1981,  por solicitação de Saddam Hussein, a empresa 
produz em larga escala o sistema de saturação ASTROS.



MÍSSEIS E FOGUETES NO BRASIL
ARÁBIA SAUDITA

INDONÉSIA

QATAR

FUZILEIROS NAVAIS

MALÁSIA

EXÉRCITO BRASILEIRO
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SISTEMA ASTROS NO EXÉRCITO BRASILEIRO
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SISTEMA ASTROS NO EXÉRCITO BRASILEIRO
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PECULIARIDADE DA LOGÍSITICA 
DE MÍSSEIS E FOGUETES

O manual EB70-MC-10.238 (Logística Militar Terrestre) prevê 
as seguintes funções logísticas:

• Suprimento
• Manutenção
• Transporte
• Salvamento
• Engenharia
• Recursos Humanos
• Saúde 



PECULIARIDADE DA LOGÍSITICA 
DE MÍSSEIS E FOGUETES

O manual EB70-MC-10.238 (Logística Militar Terrestre) prevê 
as seguintes funções logísticas:

• Suprimento
• Manutenção
• Transporte
• Salvamento
• Engenharia
• Recursos humanos
• Saúde 

Devido às características do Sistema, essas 
Funções Logísticas necessitam de uma 
atenção particular e de um planejamento 
pormenorizado. 
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FUNÇÃO LOGÍSTICA SUPRIMENTO
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FUNÇÃO LOGÍSTICA SALVAMENTO
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ESTRUTURA DO APOIO 
LOGÍSTICO

Atualmente, o apoio logístico orgânico aos Grupos de Mísseis e 
Foguetes é realizado pelo Grupo Logístico das Bia MF e pelas Seções 
Logísticas da Bia C da seguinte forma:

Bateria de Mísseis e Foguetes (Bia MF): O apoio logístico interno e específico do 
GMF é executado de forma descentralizada nas Bia MF, pelo Grupo Logístico, que tem 
as seguintes missões: 
a) obter e distribuir todas as classes de Sup ASTROS para essa Bia MF; 
b) manter registros adequados de Sup; 
c) executar a manutenção orgânica, com o apoio da viatura blindada oficina média 
sobre rodas (VBOfn-MSR); 
d) organizar a área de trens da Bia MF (AT/SU); e 
e) coordenar as atividades ligadas à área de pessoal. 



ESTRUTURA DO APOIO 
LOGÍSTICO

Fonte: EB70-MC-10.363 – Grupo de Mísseis e Foguetes



ESTRUTURA DO APOIO 
LOGÍSTICO

Atualmente, o apoio logístico orgânico aos Grupos de Mísseis e 
Foguetes é realizado pelo Grupo Logístico das Bia MF e pelas Seções 
Logísticas da Bia C da seguinte forma:

• Bater ia de Comando (Bia C):  os e lementos da Seção de 
Manutenção e da Seção de Suprimento são os responsáveis pela 
logística (Trnp, Mnt, Sup e Slv) interna do Grupo (Área de Trens do 
Grupo). Observa-se que a Bia C (responsável pela Mnt e Sup não 
ASTROS) não possui militares logísticos habilitados em manutenção 
ASTROS, esses estão somente nas Bia MF.
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LOGÍSTICO

Fonte: EB70-MC-10.363 – Grupo de Mísseis e Foguetes
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ELEMENTO LOGÍSTICO APOIADOR



ESTRUTURA DO APOIO 
LOGÍSTICO 

Segundo o manual EB70-MC-10.244 (Corpo de Exército) a Artilharia de Corpo de 
Exército (ACEx) é o mais alto escalão de Artilharia de Campanha presente em um TO/A 
Op. Possui uma constituição variável e compreende um comando, uma bateria de 
comando e um número variável de agrupamentos (Agpt), unidades e subunidades de 
artilharia de diversos tipos, com destaque para as de mísseis e foguetes, além de 
meios de busca de alvos, e, quando necessário, de elementos de comunicações e de 
apoio logístico.

Onde a artilharia de mísseis e foguetes se encaixa no Teatro de Operações?
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Onde a artilharia de mísseis e foguetes se encaixa no Teatro de Operações?

Fonte: EB70-MC-10.244 – Corpo de Exército



ESTRUTURA DO APOIO 
LOGÍSTICO 

O manual EB70-MC.10.357 (Grupamento Logístico) afirma que o apoio logístico aos 
elementos subordinados (GU e U) diretamente à divisão de exército e, quando for o 
caso, às GU e U subordinadas diretamente ao corpo de exército será prestado pelas 
organizações militares diretamente subordinadas (OMDS) ao grupamento logístico.

Qual é o elemento logístico que irá apoiar a artilharia de mísseis e foguetes?



ESTRUTURA DO APOIO 
LOGÍSTICO 

O manual EB70-MC.10.357 (Grupamento Logístico) afirma que o apoio logístico aos 
elementos subordinados (GU e U) diretamente à divisão de exército e, quando for o 
caso, às GU e U subordinadas diretamente ao corpo de exército será prestado pelas 
organizações militares diretamente subordinadas (OMDS) ao grupamento logístico.

Observação: o apoio logístico a ser realizado às tropas subordinadas diretamente ao 
comando do maior escalão presente no Teatro de Operações (TO) ou Área de 
Operações (A Op), tais como as tropas paraquedistas, aeromóveis, artilharia de mísseis 
e foguetes, artilharia antiaérea, aviação do Exército e operações especiais, seguirá a 
doutrina a ser descrita em manuais específicos.

Qual é o elemento logístico que irá apoiar a artilharia de mísseis e foguetes?
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CENTRO DE LOGÍSTICA DE MÍSSEIS E 
FOGUETES
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ESTRUTURA DO APOIO 
LOGÍSTICO 

Os módulos logísticos que constituem a BLT são provenientes, em sua maioria, do 
Grupamento Logístico. 

São disponibilizados, ainda, módulos logísticos provenientes das RM, Grupamentos de 
Engenharia (Engenharia e Salvamento) e outros para finalidades específicas.

O C Log Msl Fgt destaca módulos logísticos nas funções suprimento, manutenção e 
transporte para a BLT a fim de reforçar os módulos provenientes do Grupamento 
Logístico.   

Como o C Log Msl Fgt atua no Teatro de Operações?
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Fonte: EB70-MC-10.216 – Logística nas Operações
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Fonte: EB70-MC-10.216 – Logística nas Operações



ESTRUTURA DO APOIO 
LOGÍSTICO 

Fonte: EB70-MC-10.216 – Logística nas Operações

Módulos logísticos do C Log 
Msl Fgt reforçam os módulos 
da BLT nas funções logísticas 
específicas.



ESTRUTURA DO APOIO 
LOGÍSTICO 

Todavia, de acordo com o manual EB-MC-10.238, uma BLT é tão somente a área de 
desdobramento de meios, não constituindo escalão na cadeia logística. Assim, são os 
fatores da decisão e as considerações levantadas na Análise de Logística que 
determinam a necessidade ou não de desdobrá-la. Não ocorrendo o desdobramento, a 
F Op recebe o apoio logístico diretamente da Ba Log Cj, por meio de Ba Log Cj A e/ou 
de GT Log. 

Como o C Log Msl Fgt atua no Teatro de Operações?



Fonte: EB70-MC-10.238 – Logística Militar Terrestre
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